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Lei que proíbe construções
no Uberabinha é aprovada
	| PROPOSTA GEROU EMBATES ENTRE OS VEREADORES NA SESSÃO DESTA SEGUNDA (2)

	� SÍLVIO AZEVEDO

A Câmara Municipal de 
Uberlândia aprovou 
nesta segunda (2) em 

primeira discussão um pro-
jeto de lei que proíbe novas 
construções às margens do 
Rio Uberabinha, nos trechos 
que cortam o Município. A 
votação da proposta gerou 
embates entre os vereadores 
e foi marcada por bastante 
movimentação no plenário 
com a presença de entidades 
defensoras do meio ambiente. 

Entidades civis de proteção 
ambiental compareceram em 
peso na sessão cobrando a 
aprovação da proposta que im-
pede a construção de qualquer 
tipo de barragem, comporta 
ou derrocamento, nos trechos 
de corredeiras e cânions, ou 
alargamento de canais que 
altere o curso, a vazão ou a 
calha principal do leito do Rio 
Uberabinha.

Durante a discussão do 
projeto, a autora da proposta, 
Liza Prado (Patriota), pediu 
apoio dos parlamentares para 
garantir a aprovação do texto, 
que teve parecer favorável da 
Comissão de Legislação, Jus-
tiça e Redação. “Uberlândia já 
possui duas usinas hidrelétri-
cas e uma com licença lá para 
o lado do bairro Guarani. E a 
usina de Machado já tentou, 
por duas vezes, construir nes-
se trecho de 16 km que nos 
resta de Mata Atlântica, fauna 
e flora riquíssimas, com a pre-
sença de animais em extinção. 
Se o projeto foi rejeitado, vão 
derrubar essa área para fazer 
linha de transmissão de ener-
gia”, alertou Liza.

A vereadora se referia a um 
projeto de construção de uma 
Pequena Central Hidrelétrica 
(PCH) no curso do Rio Ube-

rabinha, denominada PCH 
Machado, entre os municípios 
de Uberlândia e Tupaciguara, 
que foi indeferido duas vezes 
pelo Comitê da Bacia Hidro-
gráfica (CBH) do Rio Araguari 
em maio e outubro do ano 
passado.

A proposta seria utilizar as 
águas do Uberabinha para ge-
rar 12,25MW de energia. A ou-
torga para construção da PCH 
Machado foi indeferida após 
relatório técnico da Câmara 
Técnica de Outorga e Cobran-
ça (CTOC), que apontou que 
todo o ambiente em torno da 
área seria severamente afeta-
do, desde a rota migratória de 
peixes até animais terrestres 
que habitam o local e que cor-
rem risco de extinção, como a 
cuíca-d’água, além de outros 
como o tamanduá-bandeira, 
lobo-guará, jaguatirica e a 
onça-parda.

Após a manifestação da 
vereadora Liza Prado na ses-
são desta segunda (2), outros 
parlamentares subiram à tribu-
na e também afirmaram ser a 
favor da aprovação do projeto. 
No entanto, a proposta tam-
bém teve posições contrárias. 
Um dos críticos ao texto foi o 
vereador Cristiano Caporezzo 
(PL), que apresentou uma 
emenda, defendendo que as 
usinas hidrelétricas são ecolo-
gicamente mais viáveis.

Durante a fala, o vereador 
disse que havia realizado uma 
audiência pública para tratar 
do tema e que os empreen-
dedores da PCH Machado o 
convenceram de que o impac-
to para o Rio Uberabinha seria 
mínimo. 

“Qual a ideia das PCHs 
pelo Brasil? Ao invés de ala-
gar uma grande extensão 
territorial, prejudicando fauna, 
flora, destruindo o meio am-
biente, agora a mentalidade 

MEIO AMBIENTE

GUSTAVO MALACCO

Objetivo é impedir que barragens e outras 
construções sejam feitas no leito do Rio

desses empreendedores é 
fazer pequenos represamen-
tos com impacto ambiental 
mínimo. Então, uma vez que 
fiz a audiência aqui na Câmara 
para pegar esclarecimento, eu 
queria ouvir as pessoas que 
são contra. Infelizmente no dia, 
ninguém compareceu. Gosta-
ria que 10% das pessoas que 
estão aqui hoje estivessem 
aqui esse dia para confrontar 
o que estavam falando”, disse 
Caporezzo.

Durante e após a fala de 
Caporezzo, manifestantes 
favoráveis à aprovação do 
projeto de proteção do Rio 
vaiaram e questionaram os ar-
gumentos do vereador. Outros 
parlamentares subiram a tribu-
na para defender a proposta, 
que foi aprovada por 17 votos 
favoráveis, sete contrários e 
duas ausências.

	� EMENDA

Em seguida, foi votada a 
emenda de Caporezzo, que 
previa que os projetos que es-
tivessem em de acordo com as 
legislações federal e estadual 
poderiam ser realizados. “O 
propósito é chover no molhado. 
A gente chegou em um ponto 
que eu tenho que apresentar 
uma emenda que a lei deve 
ser cumprida. Quero deixar 
claro que nós, conservadores, 
defendemos a preservação 
do meio ambiente. Se eu me 
posiciono a favor do empreen-
dimento é porque as pessoas 
responsáveis me convenceram 
de que o impacto ambiental é 
mínimo”, disse.

A autora da proposta, Liza 
Prado subiu novamente à tri-
buna e pediu apoio dos cole-
gas para que a emenda fosse 
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Gláucia da 
Saúde (PSDB)

Ronaldo 
Tannus (DC)

CONTRÁRIOS AO PROJETO

Antônio 
Carrijo (PSDB)

Charles 
Charlão (PP)

Cristiano 
Caporezzo 
(PL)

Ivan Nunes 
(PP)

Neemias 
Miqueias 
(PSD)

Sto Ednaldo 
(PP)

Zezinho 
Mendonça 
(PP)

FAVORÁVEIS AO PROJETO

Odair José 
(Avante)

Sérvio Túlio 
(União)

Walquir (SD)Raphael Leles 
(União)

Thais Andrade 
(PV)

Amanda 
Gondim (PDT)

Antônio 
“Queijinho” 
(Cidadania)

Dandara (PT)Anderson Lima 
(DC) 

Cláudia Guerra 
(PDT)

Dudu (Pros)

Eduardo Moraes 
(PSC)

Gilvan Masferrer 
(DC)

Liza Prado 
(Patriota)

Fabão (Pros) Leandro Neves 
(PSDB)

Murilo (Rede)

VEJA COMO 
VOTOU CADA 

VEREADOR

derrubada, já que, segundo 
ela, o texto descaracterizaria o 
projeto. “Ela mata o rio. Se for 
aprovada, ela da autonomia 
para a Suplam que vota favorá-
vel a tudo. Esse povo já votou 
até pela liberação de minera-
dora atuar em área de proteção 
ambiental. Eles não estão nem 
aí. Então é preciso ter uma le-
gislação municipal para barrar. 
Por isso peço para derrubarem 
a emenda”, defendeu.

Neste momento, o presi-
dente Sérgio do Bom Preço 
interveio pedindo cooperação 
dos presentes e suspendeu a 
sessão por cinco minutos. O 
líder da Casa solicitou que um 
assessor fosse ao encontro dos 
manifestantes com a presença 
de quatro seguranças para 
impedir que as falas dos ve-
readores fossem prejudicadas.

Após a retomada da ses-

são, a emenda foi derrubada 
por 15 votos contrários, oito 
favoráveis e três ausências. 
O texto, aprovado em primeira 
discussão será encaminha-
do para segunda votação na 
sessão desta terça (3). Caso 
aprovado, segue para sansão 
do Executivo.

	� PRESSÃO IN LOCO

Para pressionar os verea-
dores pela aprovação do pro-
jeto, entidades civis como o 
Angá, Rios Livres, Amigos da 
Cachoeira, Bora Remá, Greve 
pelo Clima e Rotary Clube parti-
ciparam ativamente da sessão.

Nos bastidores, os repre-
sentantes das entidades busca-
vam reverter votos contrários e 
tirar dúvidas dos parlamentares 
indecisos. Segundo o diretor 
de sustentabilidade do Angá, 

Gustavo Malacco, a aprovação 
do projeto foi resultado de toda 
uma mobilização de várias 
ONGs e coletivos socioambien-
tais da região, na perspectiva 
de proteger o trecho baixo do 
Uberabinha.

“Entre eles a Angá e o pro-
grama Rios Livres, que são 
autores desse projeto de lei, 
que o levaram para a vereadora 
Liza Prazo, e toda uma rede de 
pessoas comprometidas com o 
desenvolvimento sustentável, 
comprometidos pela vida”, 
destacou. 

De acordo com Malacco, 
esse trecho do baixo Ubera-
binha tem uma aptidão para o 
desenvolvimento do ecoturismo 
no leito dos rios Uberabinha e 
das Pedras, como também a 
agricultura familiar desenvol-
vida por alguns produtores e 
assentamentos, agroecologia, 

turismo rural de base comuni-
tária. 

“Esse projeto de lei vem 
nessa direção de evitar a im-
plantação de barramentos para 
geração de energia hidrelétrica, 
que é a único que poderia ser 
implementado lá, que teria al-
guma viabilidade de ponto de 
vista energético. Portanto esses 
barramentos comprometeriam 
todas as atividades econômicas 
que citei aqui, prejudicar os 
produtores rurais e o próprio 
saneamento de Uberlândia, 
porque se você coloca mais 
barramentos naquele trecho, 
você piora a qualidade da água 
e vai impactar os peixes, as 
pessoas que estão ali. Ele é his-
tórico para Uberlândia, para o 
Uberabinha, pelo direito à vida, 
da natureza, vertente que tem 
sido trabalhada em legislações 
municipais”, afirmou.


